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			Dedicatória


			Dedico este livro às minhas filhas, Ana Carolina e Marina, meu orgulho e minha alegria, objetos de minha mais genuína paixão, da mesma forma como lhes entreguei minha vida desde que a este mundo acorreram, a quem continuo dedicando o melhor de minhas forças e direciono meus eventuais talentos e mais caros projetos.


			Dedico também ao Pedro e ao Enrico, filhos de Ana Carolina, e à Luana, à Lívia e à Luísa, filhas da Marina, expressões para mim mais ternas e encantadoras do futuro. Dizem que ser avô é ser pai em dobro, mas discordo: é ser pai ao quadrado! A quem mais vier por esta estrada, mesmo não estando eu mais aqui, permanecerá minha total dedicação, esteja onde estiver.


			Dedico também à minha mãe, Eny, quem me homenageou com o mais diligente e irrestrito apoio ao longo de minha vida, particularmente nos vários momentos críticos aos quais nos expus em minhas injunções para reparo dos muitos erros que empreendi, para que me tornasse alguém mais habilitado a não mais repeti-los. Não foram poucos esses erros nem esses momentos!


			Dedico também, especialmente, a meu pai, Antônio, já dispensado deste planeta, que não precisará ler este livro porque grande parte dele foi ele mesmo quem escreveu junto a mim, ao me dar acesso à educação, à informação e ao conhecimento, sabemos a que custo e com quais sacrifícios. Que ele saiba, de onde estiver (eu sei…), que seu exemplo foi ainda mais imprescindível para que eu fosse capaz de chegar até aqui na construção de minha história, tanto quanto o foi para que eu me habilitasse a registrar um bom volume de experiências e observações ao longo de mais esta obra, minha sétima.


			Dedico, finalmente, a meus poucos e bons leitores e leitoras, a quem eu possa auxiliar de alguma forma com o trabalho e as sugestões expressas nestes escritos, que agora entrego com alegria. Se eles existirem, terei justificado meu esforço. A notícia de ter-lhes sido de alguma forma útil será meu troféu e meu mais gratificante prêmio.


		




		

			 O postulado: 
A hipótese da protoginia humana


			Há poucas semanas, um detalhe prosaico me atraiu a atenção: o fato de todos os homens ainda termos mamilos. Não sei por qual razão me fiz essa pergunta, e a busca por uma resposta minimamente defensável me tomou algum tempo e concentração. Uma longa reflexão teve início e acabou resultando na formulação de uma hipótese, que agora apresento neste livro, à qual dei o pomposo nome de protoginia humana.


			Você já se fez essa pergunta?
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			 Figura 1 - Fonte: Pixabay (2018, on-line).


			Por mais que me dedicasse a estas ponderações, não consegui identificar uma única função sequer para esse atributo anatômico universalmente presente no corpo dos homens, pelo menos por enquanto. Elemento estético, apêndice para aplicação futura ou resquício ancestral?


			Difícil acreditar que a natureza fosse alocar seus valiosos e escassos recursos para criar um mero adereço, lembrando que, por trás de cada mamilo, há exatamente o mesmo e complexo sistema endócrino que nas mulheres, apenas atrofiado pelo desuso. Essa possibilidade não seria coerente com as leis da evolução, tais como as concebemos hoje depois do trabalho preclaro de Darwin.


			Nada impede, aliás, que os mamilos masculinos se tornem funcionais mediante estímulos mecânicos ou hormonais. Algo de importante deve ter acontecido no passado, portanto, para que eles tivessem sido criados e, pelo menos até um certo ponto, funcionado normalmente, como nas mulheres em lactação.


			Tanto me demorei nessas reflexões, que passei a considerar a hipótese absurda de termos todos sido fêmeas, os mamilos sendo apenas um remanescente anatômico dessa condição, algo que tenha perdido a função ao longo do tempo e que estaria, por conta disso, em vias de desaparecimento por desuso, coerentemente com uma das leis propostas pelo mesmo Darwin. Um processo, portanto, ainda em pleno curso, como parece ser o caso em relação a várias outras estruturas do atual aparato orgânico humano, como os dentes molares, o apêndice cecal, a vértebra coccígea, a membrana nictitante, os músculos das orelhas e o mecanismo funcional que nos provoca arrepios, estruturas consideradas sem função, ainda que possam exercer alguma função remanescente em nosso aparato biológico.


			Ainda envolto nessa reflexão, e considerando procedente minha hipótese, fui levado a algumas outras dela derivadas e confesso ainda estar atônito com as conclusões a que cheguei a partir da reunião dos vários elementos que me serviram de apoio e referência.


			

			


			Nossa vida é uma combinação de matemática, arte e ciência, que resulta em variáveis doses de alegrias e tristezas, quase sempre se alternando de forma cíclica. Para que haja mais alegrias que tristezas, é necessário fazer uso de muita imaginação, que deve ser tão livre quanto livres são os ventos e os pássaros. Essas alegrias, em geral, são obtidas com o apoio das artes e das ciências, em suas múltiplas faces.


			Que existe nosso mundo, inserido em um universo quase sem fim; que existimos nós, homens e mulheres; que fazemos parte deste mundo, nosso lar; e que somos bastante diferentes entre nós do ponto de vista antropológico, ninguém pode duvidar.


			Assim sendo, quem teria vindo primeiro?


			Não é razoável supor que tenhamos chegado exatamente ao mesmo tempo, homens e mulheres, a este cenário exclusivo, passando a nos expormos, enquanto espécie em formação, aos efeitos inclementes das forças naturais.


			Quando consideramos que, na escala evolutiva, as coisas costumam acontecer em longuíssimos períodos, medidos em nossos parâmetros usuais de tempo, logo percebemos que nela o que é considerado um salto pode ocorrer ao longo de, frequentemente, milhares de anos, ou até milhões, já que, como disse, os ritmos da natureza, neste particular, são extremamente alongados.


			Nosso universo parece ter surgido há cerca de 14 bilhões de anos. Nosso planeta, há quatro e meio bilhões e, nele, a vida, há cerca de três e meio bilhões de anos. A formação de nossa espécie teve início há cerca de apenas três milhões, na forma de nossos mais antigos ancestrais presumidos, alguns Australopithecus — aqui já falando em escala mil vezes menor, portanto, milhões, e não bilhões de anos — e, finalmente, nós, tal como hoje nos apresentamos física e mentalmente, Homo sapiens sapiens, há cerca de meros 150 a 300 mil anos. Não custa aqui lembrar que nossa civilização não tem mais que uma piscadela de olhos nesse contexto, um lampejo de cinco a sete mil anos, fundada pelos povos que lhe deram formato inicial: sumérios, egípcios, indianos, chineses e gregos.


			São escalas, portanto, muito dilatadas no tempo. Bastariam cerca de breves 15 a 20 anos de defasagem entre o surgimento dos homens e o das mulheres para que nossa espécie tivesse se inviabilizado definitivamente, e sua marcha evolutiva se tornado impossível, a se considerar nossos atuais hábitos reprodutivos.


			Nada indica, aliás, que o Homo sapiens sapiens já esteja consolidado como tal, como veremos mais adiante, a se observar atentamente os fatos. Muito pelo contrário: nossos organismos ainda estão em plena formação e desenvolvimento, bastando algumas poucas observações da realidade para que possamos chegar a essa conclusão de forma incontestável. Uma espécie em plena formação, como, aliás, é corriqueiro acontecer em todo o bioma terrestre, em todos os cenários naturais. A existência das estruturas anatômicas que acabo de mencionar atesta essa possibilidade.


			Vendo essa questão por uma lupa que revele apenas um minúsculo recorte da marcha evolutiva, parece óbvio que, pela extensão das diferenças entre machos e fêmeas — tanto na conformação anatômica quanto em assimetrias nos processos fisiológicos, psicológicos e comportamentais, entre outros —, essas duas variantes tenham surgido em momentos distintos no processo evolutivo, provavelmente décadas, séculos ou até milênios, pelo menos. Arriscaria dizer que, na verdade, foram milhões de anos. A formação do cromossoma Y, basicamente um X que perdeu mais de 90% de seus genes originais, só por si já demandou alguns milhões de anos. Sabe-se que ele é o principal controlador de todas as características do macho, tanto as genotípicas quanto as fenotípicas, embora não seja o único locus dos genes relacionados à determinação do sexo. Talvez responda até por algumas histrionices comportamentais, direta ou indiretamente.


			

			


			Em suma, alguém deve ter chegado aqui muito antes do outro, ou outra, necessariamente.


			Ainda no terreno da lógica mais elementar — já que é impossível aos homens, na ausência dos sistemas reprodutivo e nutritivo funcionais nas fases iniciais da vida, se procriarem como variantes autônomas dos sexos —, fica fácil deduzirmos que as mulheres tenham vindo antes e que, ao longo de algum tempo, tenham se reproduzido por autofecundação, de forma autônoma. No máximo, se intercruzado com outras capazes de gerar espermatozoides férteis. Difícil imaginar o caso contrário, em que os homens tivessem aqui chegado antes e se reproduzido de maneira independente, sem o concurso das fêmeas da espécie. Seria ilógico seguir por esse caminho, senão por outras razões, pela mera ausência de úteros que pudessem abrigar gestações normais e bem sucedidas.


			Logo, só por essa sequência de raciocínios simples, já podemos começar a desconfiar que as mulheres tenham mesmo pisado na face da Terra antes dos homens, provavelmente muito antes!


			Esta linha de pensamentos é outra das quais me utilizo para defender meu postulado. Muitas outras evidências de difícil contestação me levam a sustentar, agora de forma muito convicta e segura, que assim tenha sido, ao contrário do que prega o senso comum, a partir de mais uma das incontáveis bizarrices impostas à nossa civilização e às nossas ciências, de maneira velada e subliminar, mas sempre astuta, pelas religiões, particularmente a católica, que, também no livro de Gênesis, como sempre, aponta para o lado errado de maneira indefensável e sempre confusa. A ser verdade o que aqui postulo, ou constato, parece haver, então, vários equívocos em pleno curso em nossa cultura e até em nossas condutas, comportamentos e crenças mais fundamentais.


			Na verdade, há muito mais a ser revisto do que até a mim parecia quando primeiro me detive nestas reflexões. Há muitas contas que ainda não fecham.
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			Figura 2 - Fonte: Pinterest ([2023], on-line).


			Esse é o tema central e a razão de ser deste livro, no qual, uma vez aceito o convite a tais ponderações, como almejo, me dedicarei a enumerar algumas das muitas e importantes deduções e desdobramentos delas decorrentes, visando lhes conferir utilidade e valor. A partir daí, várias consequências virão à luz, a começar por uma possível explicação para a homossexualidade, sua origem e mecanismo, o que, só por isso, já justificaria todo o meu esforço em fazê-lo e o seu em se deter nesta leitura.


			Para chegar a essa postulação, apresentarei algumas premissas, depois algumas conclusões e, como disse, algumas das muitas decorrências da aceitação desse novo enredo evolutivo. Um aprofundamento dessas reflexões e imersão em suas bases e precedentes estão apresentados em outro trabalho meu, uma trilogia que apresento ao final deste livro, na qual, em uma série de ensaios de hermenêutica, enumero de forma mais completa esses alicerces, em uma cadeia propedêutica pretensamente pedagógica, sem nunca me afastar das verdades e ritos da ciência formal e do empirismo a priori defendidos por vários e consagrados filósofos,  cientistas e pensadores, que, doravante, aliás, terão que ser relidos e reinterpretados.


			Minha intenção, insisto, é recolocar o tema nos trilhos bem-intencionados das investigações paleoantropológicas mais autorizadas, para que gerem consequências, resultados e conclusões eventualmente úteis até para as ciências sociais e do comportamento, deixando de lado os que insistem em turbar a cena com suas visões religiosas, mitológicas e tendenciosas, quase sempre ingênuas e inócuas, como tem acontecido sempre se iniciam discussões com esse pano de fundo.


			Este livro tem ainda outra missão: atestar o poder das deduções no dia a dia dos cientistas e pensadores. Essa é a ferramenta que utilizo em regra em todos os meus ensaios, uma vez tendo optado por não lhes revestir de pretensões ou formatos acadêmicos, visando ampliar não só meu público leitor, mas, também, provocar discussões mais lúcidas e bem-fundamentadas, que são meu objetivo final e meu modus operandi desde sempre.
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			Figura 3 - Fonte: Pixabay (2017, on-line).


		




		

			 O dimorfismo sexual


			Tudo leva a crer que o dimorfismo sexual em nossa espécie seja um evento recente na escala evolutiva, tendo tido início, provavelmente, em algum momento há entre 60 e 340 mil anos, quando da consolidação do cromossoma Y em nosso genoma, embora tenha surgido muito antes noutras espécies. A julgar pela idade de Lucy, o mais antigo fóssil já encontrado de nossos ancestrais, datado como tendo de dois e meio a três milhões de anos, parece mesmo que, por muito tempo entre os Homo sapiens sapiens só tenha havido mulheres, com nossa reprodução tendo sido feita por algum mecanismo de autofecundação ao longo de todo esse período de monomorfismo sexual.


			Prováveis justificativas para a indução da diferenciação poderiam ser novas exigências relacionadas à defesa das famílias e dos grupos sociais, à demanda por habilidades específicas para a caça, pesca e coleta de produtos vegetais, à conveniência da dedicação integral das genitoras à criação dos descendentes, ao aumento da variabilidade genética pela redução da consanguinidade e, eventualmente, de melhorias nas condições de vida, de convivência, de amadurecimento biológico e de socialização. Estes seriam bons motivos indutores do dimorfismo.


			Numa visão ainda mais livre, pode ser que a introdução de uma variante macho esteja sendo uma mera estratégia de refinamento existencial, reprodutivo e comportamental.


			Há vários indícios que dão sustentação a essa conjectura e, como disse, reunir todos esses argumentos é um dos objetivos deste livro.


			As fêmeas, então, por esta hipótese, teriam dado origem aos machos para que algumas delas pudessem se especializar em sua proteção e à de suas crias, que adquirissem maior capacidade física, resistência e velocidade de deslocamento, que pudessem se esmerar em seus processos de acasalamento e de provisão de alimentos, já que não tinham como fazer tudo sozinhas com alguma eficácia enquanto tinham que se ocupar com a procriação e com os cuidados maternos. Talvez tenham escolhido as mais fortes em seus grupos para que se especializassem nessas funções. Para que isso fosse possível, elas haveriam de ter sido capazes de se autofecundarem e, assim terem se reproduzido por longo tempo. Em outras palavras, os homens seríamos mulheres especializadas naquelas funções.


			O orgasmo feminino, por exemplo, incluindo o squirting, pode ser remanescente desse formato primordial. Ainda exibe várias características que permitem esta inferência.


			Por que ainda hoje haveria mulheres capazes de ejacularem para fora, para o meio externo, em jatos de fluidos corporais de composição variável, mas sem qualquer função objetiva conhecida, muito menos reprodutiva, ao contrário da ejaculação masculina?


			Pode ser um sinal de que houvesse mesmo fecundação cruzada entre diferentes fêmeas para, naturalmente, reduzirem a endogamia ou consanguinidade por meio desse previdente hábito comportamental. Neste caso, como ao longo de toda essa elaboração, alguma forma de inteligência haveria de estar por trás de todos os processos naturais em curso, arquitetando e realizando experimentos. Falarei sobre isso mais à frente, mas adianto que, em minha opinião, essa inteligência nenhuma relação tem com qualquer deidade ou personagem de qualquer mitologia de ocasião, particularmente da vaticana. Não há espaço aqui para tais ingenuidades e simplificações pré-científicas.


			

			


			A localização do ponto G é outro indício anatômico de que, no início, elas talvez acasalassem sem a interveniência de um pênis, eventualmente usando as próprias mãos. Trataremos melhor desse assunto logo em seguida.


			O primeiro homem teria sido, portanto, uma mulher especializada em caçar, pescar, coletar, defender e copular, tarefas importantes, essenciais, mas secundárias diante das demandas da maternidade. Maior resistência física, mais hemoglobina no sangue e melhor senso de direção entre os homens, atributos essenciais para as longas peregrinações necessárias para as caçadas, pescarias e coletas de alimentos e suprimentos, são predicados que dão sustentação a essa possibilidade.


			Mulheres são capazes de realizar várias tarefas ao mesmo tempo, como necessário para as lides domésticas, ao contrário dos homens, que precisam se concentrar em poucas delas de cada vez, atitude essencial nas longas caçadas e incursões pelas perigosas savanas e florestas a serem exploradas nos primórdios da espécie. O fato de as mulheres perceberem mais nuances de cores e odores que os homens também aponta para alguma especialização nas tarefas caseiras mais típicas, como seleção e preparação de alimentos e cuidados com a prole, particularmente aquela em idade ainda não compatível com o domínio das linguagens faladas, dependentes absolutas da permanente observação e atenções de suas genitoras ou cuidadoras.
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